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SoaDr- Atuaipa Barbosa lina
x mes d< urtn» esoarro

jf Ket*. etc. iMsp.Sp deumqon
faítoíio completo para todo

Juu qualquer intervenção
^cirúrgica, inclusive exarçès'. v-ata, «.tonsültas diárias

jri» Phermscia Un versai, das
8 80 9 1/2 da me*nhí«

Dlja-êii a fartada na tarra ambora daiabtm ot céo Director e Proprietário—Deoí/ndo Barreto Limn ím& iy-. ,.,. iCoattss o caso oomo o oaao iolo oão â eá"o 90 íiai â bot
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"flMlCTfl" 1 Piauhy ver-
Bt semanário independeu-

e, politico s noíictoío cte mator
circuía^/'» n-a-mtertor do Estado.

4t m tmprsnsã çeaense
èu**<o rçèiíT cidade que

ém a » e8p<w*biUdade definida pelo
Cod Penal da Republica

Único que nestes tempos
le mercantiltzação tem consequido

tiver exclusivamente dofa-
vor publico.

Directorpropietario, único re
toàcton — Deolindo .Barreto Lima

Circula íí quartas e. 8abbados,
¦ ¦ ¦ ¦' :1~— ¦•

ÜBLTitt. de ãssixMtüras e publicaçõesannual .. 15$000
. feeraestral 8$000* PüblieaçiJes, linha $100
Reproducçõas $050

„ Annuncio a prévio ajuste

Na columna paga acceitam».
se publicações oontrá quem quer que

seia/ «ncluSlvo a propiaredacção, oom tanto que venha ,
em termos, e que não attentem contra

• moral e a verdade publicas-.
Importante seceio de servi-

ços avulsos; a preços mais re-
duzidos do que em qual*

quer outra officina.

sus

„>;!..

Todos os pagamentos sfio fe!"
tos adeantadamenie»

)! I: .i •.«"

PEQUENOS ANÚNCIOS
4 vetes 2$0O0 um anno 20*000
GRIMENSOR - EUCLIDES
RIBEIRO com granda prati-

ca de medição de terra acceita
çhamndo para qualquer ponto da
zona. Residência S Benedicto.
?Ç1I ANTÔNIO TraUJO-Cih

I büsgiIo Dbhtista- Tra-
Solhos garantidos e executados
pélòs nothodos mais modernos.

Rua d',Aurora n.

Dr. 
carlos Magalhães—

Cirurgião dentista, Rua Cel.
José Saboya, n ?—Horário dó 7
is 11 9 de 1 ás 4.

A~ 
RISTIDÉS BARRETO-Aqvo^

gado -Da consultas. Resi-
dencia S. Benedicto.

P 

'FRUTA 
PÔRTELLA—Praça

. do Mercado 3ô-^Especia-
lista em art gos para sapateiros
deposito permanente de calçados
para homens senhoras 6 crean-
•;as — Vendas em grosso e a ré-
tolho. ' ¦-¦ •¦¦• - ¦ ' •:

HOTEL 
DÓ NORTE—Mesa va-

riada e farta, coslnha as-
«alada e hygienica — Rua do
Marinho n. 32,

DR 
LAURO MONTEIRO—Çi-

rui giac-Ü"'ntista —Todo trabalho
concernente á Odontologia—S. Fran
cisco da Umburetama

[-¦¦-^RO^i«lJj írurgiíio Dentista—Rua S.
Àntpniô;*. n. 21—Fortalesa.

DE ARAME para
cama. gaiola e ou-

tros misteres, recebeu. J1.., Frota
¦Filho—Praça Barfio Rio Branco.
* A ALAS—Walmcore Cavalcante,
lV|á rua Menino Deus 64, consíroa,
forma e concerta malas de lona e
sola, etc.. Preçoa e commodos e
promptidão nos serviços.

E»tSo «m franca actl vldade e bás
tante adeautados ob trabalhos de
levantamento da planta dos terrenos
limitropbes Oe rá-Piauhy, para pela
commissão de árbitros serem trapa-
dos definitivamente os nossos limites
eom o vizinho Estado do Piauhy.

Ã dispeito de já se aohar a oom
missão de limites ni» seria da Ibia
paba,o privilegiado celeiro que tanto
ambicionam os nossos visinhos, o
serviço vae correndo A completa re-
velia do Ceará, emmndecida até
a imprensa, que devia estar alerta
a fim de aer conservada a posse
immemorial do Ceará sobre toda a
Serra Grande.

Para orientação da digna commis-
s&o, que aoreditnmoB nfto tenha ne
nhum interesse em nos prejudicar,
transcrevamos linhas abaixo o que,
sobre a nossa posse e limites ei-
eraveu o advogado Aristides Bar-
ratto, quando, os piauhyenses, pelos
ssus iepresehtantes no Congresso
Federal, entenderam de reviver essa
questão de limites.

Eil-aa: ;iV.p W:
«..Da Serra Grande (nasoeneia

das águas) para o occidenle, afcó as
antigas faaendas (oontando-sa do
flogta^àattl)a*~Bátand4l-ã^^
Mundo Novo, Cocai doa Medeiros,
Capivara, 8 José, Òaaa de Pedra.
Orcz, Lagedo, Sapa, S Thareaa a
Madeira Cortada.

A, portanto, em obediência às
elauaulas do convento, a linha a
traçar-se em qualquer hypothese
deve respeitar a tposse immemorial»
e «jurisdição» continuas, que temos
sem causas que duvida faça —Da
Serra Grande fts , t qpras referidas
fásendas : posse e judsdip&o ante
rloies ao Deo. n. 3012 de 1880, a
qae se refere o ] convênio

Vem a pele aobre a nossa «posse»
e cjurisdição» na fazenda S José
referida o seguinte: ••.•*'»..?:.'

No seoulo XVIII, em 14 de Março
de 1780, pelo notario publico An
tonio Carlos da .Penha, tabeilião
publico da povoação de Campo
Grande da N. S. dos Prazeres, da
Serra dos Cocos da nova E partirão
da Villa da Granja capitania do
Ceará Grande, foi lavrada etcr-ptura
de compra e venda entre d Maria i
Felioia da Conceição, viuva que fl-j
cou de Vioente Ferreira, moradora
no logar Palmeira da trégueiia de
Piraourooa, é Rodrigo dá Costa
Felha morador na fazenda Ipueiras
freguezia da villa d Granja, do
sitio de orlar gados—S. José. nesta,
Freguezia estremando oom a fazenda
S. Catharina, aitios Cruz, Palmeira, S
S José; Cocai e eto, j

Eis ahi uma proprietária piauhy
ense, outorgaote e um proprietário'
cearense, outorgado, reconhecendo
perante um notario publico cearense
ha 140 annos. pertencer a fazenda
8. José referida ao território do
Oearé. ..,v r;.. irV 

"•' 
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W certo''^m^ff^^l:^ fa
zenda Madeira Cortada, ô datada
oomo dô JÉç^torij^^-^lll/.-e nes-
ta raalo tem sido tran&intÈida por
escriptura publica de còtapra e ven
da e partilhas judiciaes, seni pro.
tsstos de forma alguma.

Aiüda sobre a nossa «posse» e
«jarisdiçfto» ha um caso bastante
justificativo. O antigo pt-prieWio
da fazenda Mundo Novo, cidadão
respeitável, Manoel Mendes da Sil-
?a^ora por outra, era psrseguido

pela justiça de Pirsouroca para pa 'tequim e diversões O íeferido motor
aoeiona a maahina de gelo, da fa-
brio» Fnndede dei Pignone, com
capacidade de 850 kilos diários^ e
nm dinamo, qüe por sua vez forneoe

^qerg-'a_ ao.. Jlden-Çida^llU^p^ro,
Edera, b Hó^Í''do'';|fõrte^V'-$iemiO'
Scbralersa e residência do; sr. Ju
liano Leite, a Padaria Portugueza
afora outros que tio fazer installa-
çfies, eomo tejam os srs Samuel
Ponte, Adolpho Soares e outros

Por entre o regosijo geral da ei-
dade. foi o Éden reinongarado aníe
hontem, ás 9 horas da manhã, aos
acoordes da banda de musica, local
e com uma extraordinária concor-
reneia.

Além de diversas, bebidas geladas,
fornecidas gratuitamente pelo pro
prietario do Éden, foram servidas
duas eaixas do cerveja, sendo uma
Brahma, offerecida pelo sen repre-
sentante nesta cidade, br. Oriano
Mendes e outra «Pa aenèe», offe-
rec>da pelo sr. José da Lima,, agente
da mesma nesta zona. ,

Antes das ilbaçôes, monsenhor
Lyra'. lançou a banç&o na casa das
maohioas, actó que foi religiosa-
niente assistido peta enorme assis
teneia.

ApÔB este ceremonia, o padre For*
taáato Alves Linhares, noma mesa
em que se Baatettaíifr auctoridades
altos represei itirtttHT Jor (rommaroto
-desta-eWáde, ÜO J-3TOM "é do Hlõ"

gamento de dizimos e factura de
inventario, mas cate destemido cea-
rense soube eempi-e defender seus
díreitoa. resistindo com altivez! a
esses ataques a^^çadoies da justiça
piauhyensé, sanindo sèinpi e < vence -
dor, levando Piracuinoa á parede,
Uão se submettendo a jurisdição
desta, vindo afinal esta abandonar
o campo de batalha. «- '

Por isso o nosso direito ode ja
risdição na fazenda Mundo Novo foi
sempre vencedor pelos meios de
direito e consequentemente tambem
o «jas possessionUv pelo des/orço
empregado tnconünente pelo deste-
mido proprietário da dita fazenda,
que tanto tinha de simplório como
de enérgico na defesa de seus di-
reitoB.

Ora, oá está a fazenda S José
desde o século XVIII, em publico
e raso, tida e havida eomo do Cea-
ri, assim oomo as fssendas Mundo
Novo e Madeira Cortada nos ex-
tremoB da linha demareatoria dò
nosso município oom oe de PiraoU'
ruoa e ítamaraty, no P>auby

. Portanto
Que siiva esto nosso humilde tra-

balho de auxilio A dereza dò nosso
Ceará na questão de limites, sub-
mettida a arbitramento do Presi-
dente do Estado de 8 Paulo, são
os nossos fervorosos voto§>.

m* •mm

Colônia Correc ional

Esteve nesta oidade o tenente J^ão
Antônio, commandante da Colônia
Correcional Agrícola, installada pel
governo do Estado na C«choeira
sabre a Serra Ibiapabá.

Trabalham na referida Colônia,
tfi sentenciados dè varias cadeias
do interior, sobe a direcção de um
agrônomo no cultivo do ftimo, canna
de assucar, mandioca, etc. Percebem
1$500 diários e têm plena liberda-
de dentio dos limites da oolonia.

O tenente João Antônio, -nffere-
oen-nos amostra de oharatos fabri-
oados alli e por elles se pode fran-
camente avaliar o brilhante exlto
que aguarda, num futuro proximf»,
a refeiida colônia e di»se nos já
existir em deposito grande quaoti
dade da fumo em corda, afora o
mand'ocal e oannaviaes em plena
florescência nos brejos.

r presentantes dá imprensa oohgra*
tulon-se com os" sobraleosea a es
g ttou a sua' taça á saude do sr
Manoel VèrghiaudYde quem elogiou
os patrióticos ;if^rçps 

"em 
prol dajvãÍésDWtinr'simpias^e^ÍÍo _

T!*-6!" Wã^WÊ?0 °r_ad_0!'exploração, empregai am o dinheiro_.„.« . 
^^ algodão e cutro« gêneros e

Os vales
Forros nòs próprios, que ha pou-co tempo, desta columna procu-j

ramos justificar, com a falta quaslabsoluta de dinheiro meudo, uma
emissão dè cautelas pelo Banco
de Credito Agrícola para resolver
astgrandfts aperturas de troco em
quese viam o commerclo e o
publico.

O Banco, porem, dcspresaiidò o
nosso aivitre deixou a outros o
encargo da emissão e em poucos
dias o commerclo innudou-se de
vales com todos os característicos
dos que são prohibidos por lei e
assignados, com algumas excep«
ções, por commerciàntes, a quem
faltam diversas virtudes para emis-
sores que inspirem confiança Pa*
tenteou-se, emfím, em menos da
um mez, o abuso da emissão, que
é muito mais prejudicial do que a
crise de troco 0% vaies que co-
meçaram á surgir preguiçosamente,
de 500, correm hoje aos borbotões
aié de 5$000. Ors, hão de convir
comnosco, que um vale de 5$000,
nflo è troco, não é honesto, não
é serio 1

Nâo contestamos a falta de notas
de 5$000, mas se é isto que jus-
fificii a emissão de va!«s de 5$000,
;çyia sp f.mittamtep^m^de 50$000
e í(fefD007 pois nüo é men'òr a
falta* dé nó tas des*a* 'mportancias.

E vae mais Icngt .í falta de es-
crupulo, de honestidade, prrque
não dizer: indlvídu- qus emitiram

de

ÉDEN
com o
htroe,

rgueu um brinde ab sr. Ori«no
Mendes, como um grande propulsor
do progresso de nossa terra Falou
p te»»n'e J fto Gomos da Silva,
fnncoionario da mesa de Eeu das que
saudou a Brahma e a Cerveja Pa
raense.

O sr. Vergniaud pretende fazer
açquisição do predio vizinho oo
Éden, onda será installado um ser
vivo oa Chocolate, leite, café e-jogos
permHtidos,

Cougratulando-nosccm Sobral por
este importante melh -ramento, con-
eitamoB o publico st«bralsnse a cor
rer ap encontro dos esforços do sr.
Vergoiàud a fim de que os mesmos
nio naufraguem no mar do indiffe-
rentismo, comoaoconteceu da outra
vez. Conquistamos os totós de pri-
meira cidade do interior e estes n&o
poderão coLtiauar em nosso poder,
se desaparecer o importante raelho-
ramento.

AEPCCA
O ar.í Manoel Vergniaud,

stoioismo de um verdadeiro
está novamente com um estabeleci-
mento à altura das nossas neoessl
dades de povo civil zado, que cons-
titue a primeira cidade do inter loi Graças aos esforços dos nossos
do Ceará. Nem o prejuizo das de-. amigos drs Hugo Catunda ejosé
zenas de contos de reis, que lhe Passos Filho acaba de «surgir em
oustoH a primeira tentativa, nem b Ipueiras um periódico com este
retrahimento de nossa cidade mora j titulo. Os primeiras numeros têm
lizádissima a oôisa dessa generòjsffhido com uma péssima, feição
nem o1 pessimismo do pcvo.csfiiou-; material, devido as mil dlfficul
lhe o ardor do ideal de dotar a!dades com que se lucta no alto
nossa cidade com uma. tstâiesa 

'iM^mtíÈo. 
para a manutenção de um

gelo e um botequim e bilhares, com jornal,installação elaetrioaivt:y-yiéy ^ ;f vOaprinèiplòs, porem queremos,Fracassada a primeira. tentativa^| coisas e em breve estarão remo-
poreausa da carestia do compostível vidos todos os senões e coroado
consumindo íieioR motoies o sr 'do niais franco êxito os esforços
Vergniaiad acaba de faaw acqúislc&e dos dfols distinetos moços, queda um motor inglez de fabricação yêént na-Imprensa a forte alavanca
dos ars. M^rshael S'»»s k Comp do progres o.
de força da 15 e^vaüos effectivo-a.' Agradecendo a visita que ncí
qne ttabalha a gaz pobre, oombus fez o noVel collega formulamos-
títal a altura das fluariias que des lhé 'votos de prosperidade e longa
tinavos ás nossos dabp**><aaa de bo- j vida»

hoje quando se lhe vae reclamar
o resgate, nos offer;icem um vale
geral, daquelles qu ¦ immortuliza-
rama commissão Forrelra e nos
quaes *a8senta> como us; a'Iuva o
titulo sugg estivo de Ferieirinas.

Assim, c >m er mesma isêmpção
d'animo com que nadlmos a emis-
sâo de vale % visanüo os interesses
do publico. &omo8 forçado hoje a
pleitear a execuçâi da lei que pro-
hlbe a circulação dos mesmos,
pois estamos convencidos <!è que
a emenda sahiu muito peior do
que o soneto.

Í09 ; A
Umia tosse prolongada—um gargantadelicada^ consti pa ções freqüentes,¦-angue pobre falta de peso e tíe ener«

gm, tudo isto indica um organismo
debilitado Proourae restaurar as for-
ç«s do corpo tomando Fmulsão de Scott*
tres ou quatro vezes por dia; ella vos
ajudaaà a "esistir todas estas moléstias
desagradáveis Cíperigosaâi. VV

Agora vem em vidros de dois ta-
manhos

üsíria
'Stu
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Sobralense
O nosso amigo Jõiô Solon recebeu a

seguinte e honrosa carta :
«Rio, 12 d» Setembro de 1923

,-.',.'"". Illmò. Sr. Sòlon Coelho
h. *" •' ¦*¦- Saudações' W '

Temos o prazer de communiôar aV.,;„S-,, que em sessão de 8 do correu*
te, o nosso presado eonsoclo Dr. J»
Carmo Heis. que ultimamente vem
oKrinhoRHmente estudando a industria
de bebidas no BrasU,, apresentou kseguinte proposta unanimemente"•ceceita.

E?s na -integra os considerandos
daquelle naeso conãoo.o:

«CQSi^DSRANDO que o Brasil
^
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em nas industrias das bebidas que se extrangeiro, com a desvalorização

•gr
ss d t

?em desenvolvendo duma maneira
nottvol um largo oampo de expanslo
industrial.

CONSIDERANDO que sob a rubri-
ea de vinhos, licores, vermuuths,
xaropes e outras* nós importamos só
no anno de 1931, oerca 35 míl contos,

CONSIDERANDO que alem desta
enorme importação é vendi la no
paiz sob falsos rótulos extrangeiros
uma considerável quantidade de
bebidas.

CONSIDERANDO o grào de adean
tamento que a industriai das bebida*
nacionaes jà alcançou entre nós, cx«
pondo na praça produetos de exoel-
lencta reoonheoida;

CONSIDERANDO que e" precisovalorizar a produoçSo naoional deste
genera num paiz, como o nosso rioo
de matérias primas e onde a alludlda
Industria, ji,se notabilizou.»

CONSIDERANDO que os produetosda Fabrioa de Bebidas da flrma Solon
Coelho reúne todas as qualidades•preciavieg, quer no ponto de vistt
ttohnioo, quer no ponto industrial
cemo é prova patente a notável re-
presentaçfo que acaba de fazer na
Exposição Internaoional de 1922, pro*
pr- .nha que seja concedido a referida
Fabrica, o «ORANDE DIPLOMA DE
HONRA» còm o qual traduzimos o
nosai applauso ao progresso notável
que eom tanto exito vem conseguindo
para os seus recomendáveis produetos

Eita proposta mereceu unanime
approvaçSc sendo determinado qua se
desse a V. S. oonhaoi mento do oceor -
ride a que se providenciasse para
a «xpediçlo do respectivo diploma.
Redigiu-se tambem uma nota sobre
esta diatineçao a quei será inserta no
próximo numero da revista do ins-
tituto. ou)o exemplar lhes enviamos»
bem assim oomo dos estatutos, RO-
GAMOS ACGUSAR O RECEBIMENTO
DESTE COMMUNICADO A FIM DE
LHES £*??. ENVIADO O RESPECTI-
VO DIPLOMA.

Levando a V> S- tio grata noticia)
valemo-nos do ensejo para íelicital-o
ccrdifaiiuâR.ã c ásiignarmo nos de

V. S.
Atto- Amo Obro.

Enrico Santos
Vice- Presidente

N. B. Os diplomas outhorgados
pelo Instituto Agrícola Brasileiro náo
tora relação alguma com os diplomas
conferidos pela Exposição Internacio-
nal do Centenário.

actaal da nossa moeda, caso as nossas
fabricas se vejam na oontiogencia
de paralizaram â falta da matéria
prima f Nem o duplo do avantajado
preço por que está sendo cotado o
nosso algodão, poderá compensar o
desastroso prejuízo que aos ameaça*
Agora, se a prohibiçêb da exporte
u&o visa satisfazer exigências des-
cabidas das nossas fabricas e&tre os
brazileiros a e la se deverão oppor
de armas ha mao, pois nào terá
qualificativo um acto do governo
desvalorizado o nosso produeto Nós
próprios a&o teremos duvida em
• mpuobar o bacamarte e defender-
mos ató o ultimo quartel a valori-
zaç&o do algodão, a grande riqueza
do Geari. Nada porem da preci pi-
taçfto e sô devemos agir quando
Sc&ir provado á aaciedade qúe a
medida è inspirada na segunda hy
pothese.

Casa Estrella

DOIS DE NOVEMBRO
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ç ODR. PIMENTEL GOMES,
mm™ logo da primeira vez, tivesse
fal?do nuca ar ade cCachoeira» sela-
do «por um senhor Francisco Sabino,
teria dos livrado do editorial de
quarta-feira ultime, sob o titulo
«Açode Sobral», pois o tal ciOaeho
eira», pedia íranoamente ser qual-
quer reservatório lá para Piracicaba,
com o qual nada tinbames qoe ver.
Como, porem, deu a entender que
se referia ao açude Sobral, da que
6 zelador o nr,gso amigo Francisco
Sabino de Vasoonoellos e de que foi
superintendente o nosso amigo Tho-
mé Frota, foreou-nos Aquella • ôpliea
a bam da restauraçfto da verdade
dos factos. Trsntaudp-ié porem, de
um açude «Cachoeira», qus desço-
nheternos, estamos convencidos de
que perdemos uma optima oceasião
de ficarmos calado, mas o culpado
loi o dr. Piraent 1 Gomes, qne ao
contrario de nós, nlo laia eom os
pingos nos t i e os nomes por ex
tenso.

O ouro branco
O commercio desta zona foi alar-

msdo quarta-feira nltima com a no-
ticia de que o governo oentral oo-
gjtava de prohibir a exporteç&o do
algodão psra o extrangeiro, noticia
que laconicamente trouxe o tele-
grapho A Imprensa e & uma casa
exportadora da nossa praça.

£ste acto do governo federal, se
encerra o resultado de sensatos et>
todos sobre o nosso consumo, isto
ô, se verificou qoe as fabricas sa-
cionaes amanha se resentir&o á falta
do produeto por causa da exportaçft
e patriótico e|digoo do acatamento
d* todos os brasileiros, pois o de-
sastre será fatal e innommavel, caso
ae. venha verificar a falta ou ntasmo
a earassez do produeto nacional.
Imagine o leitor, por que preço
gremos çbtyr Qm metro de tecido

A convite do seu sympathieo pro-
prietario,'passámos hontem em re
vista o novo sortimento desta popular
Casa de Medas, expoente máximo
da elegância sobralense Alem dos
collossaes e variados stocks de cal-
çados, chapóos, camisas,perfumaria»
e artigos para viagem, que consti-
tuem a especialidade da Oasa Ea
trella, acaba da receber ella um
lindo sortimento de objectos de me-
tal e estatuas de Terra Cota. Sm
calçados finos para homens, senhoras
e creanças, meias ricas de fiino e
variado gosto, malas maletas e va-
Uses, nfto se sabe e que mais ad-
mirar, se a quantidade e variedade
ou as optimas, palidades do sor-
t mento. Botando a parte qualquer
espírito de bairrismo, afftrmamos
que mesmo em Fortaleza poucas
casas poder&o rivalizar-se A Estrella,
lavando esta a vantagem de nao co-
brarko luxo comoçfazem aquellas. E s
prova do que a (firmamos ft que na
occaslão de nos*» visita gente che*
gada de Fortaleza eatava alli fazendo
compras que podiam ter sido feitas
lè.

A Saude da Mulher
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D 
R. HÉLIO COELHO-Advo.
gado—Causas cíveis e cora*

raerciaes. DA consultas e pare*
ceres e attendè chamados,— S.
Benedicto.

Estrada S. Quitheria
Assignado pelos srs. ceis Anto-

nio Ernesto de Andrade, Adroaldo
Martins de Mesquita, Euclydes Lo-
bo, Jofto Rodrigues de Asssis Pa»
rente, Godoíredo Rodrigues e Jofto
Rodrigues, reoebemos um convite
para assistirmos no dia 24 do flu-
eote em S. Qoitheria,a inaugura*
çfto~s9iemne dia estrada carroçavel
que liga aquella Villa sertaneja As
cidades de Sobral e Fortaleça.

Gratos pelo convite, noa faremos
representar

m**wmm .

Ss o remorso, nfto fosse um"sen-
timecto privativo da? almas puras,
ancapnecidas na pratica do Bem e
no respeito humano, muita gente
que por ahi anda com o robulo de
homem e até se julgando mais ho»
mem de que aquelles que effecti-
vãmente o s&o, dirigindo um olhar
retrospectivo ao 2 de Novembro de
1919, teria nojo e asco da si próprio
o fugiria ao co a tao to dos homens
de bem.

Foi nesse dia que baixou ao ai-
lencio do vumulo o desventurado
V Loyoia e, apesar de todo Sobral
saber de que elle morreu, os seus
assassinos, vfto passando ahi como
homens de bem. esquecidos meemos
desta ephemerides, que em outras
condições lhes devia queimar a cons
ciência eomo um ferro em brasa.

V. Loyoia, soffria ha 10..anna»
de umavelbaa tabes, que a dif peto
de aguda e pertinaz, nfto conseguiu
demovél-o da árdua mlssfto de jor-
l.smo indígena. No desempenho des
se espinhoso encargo, apreciou um
dia o modo especial de fazer justiça
do juiz municipal desta comarca
Este. intolerante e prepotente pelo
bafejo politico* chamou-o a contas
no Tr bunal de justiça, e oomo  
lei tem o naria de cera, e como os J,J • ~ " '
detentores da lei eram amigos do EstreiarA hoje A Praça Menino
juiz e inimigos do jornalista, nfto; Deus, com programma variados
toi difficil tor-er-se este nariz ao;atfer»hente,.no qual se destacam nu-
sabor das conveniências do juis. Pro- j meros de ?eosaçfto como sejam equi
nunciado, Loyoia prestou fiança e [ librismo, o cavallo DUQUE e o
aguardou sereno o seu julgamento {palhaço com o seu violão, que ri,
pelo tribunal popular, que afinal ¦ chora,, geme, tala, canta, suspira e
reuniu-se um dia, em que o des» .advioh*.
venturado jornalista, sstavs presa 0 espectaculo terA inicio ás 8 ho-
de nm das terríveis crises, agra- ras em ponto e custa 1$000 a en-
vada por outras entermidadea. Inti-,trada, em moôda corrente. 0 espec-
mado a comparecer ao Jury, correu taculo terminará com a interessante
aos quatro médicos locaes e apenas pantomina—«Uma para tres», a que
um teve a altivez de lhe attestar n&o faltarão as infalliveis bexigas
a enfermidade, mas este attestado dl boi cheias de ar e os fachos ds
foi recusado pelo presidenta do Tri í luz.

ANNIVERSARIANTBS
Amanhs, o nosso digno amigo Gar-

los Quixada Araglo do oommércio do
Rio.

—s 5, a exma. sra. dona Noeme
Mendes Parente.

—O nosso amigo Renato Borges, da
flrma Viuva Borgea d Filho..—s gentil senhorita Raymunda Ga-
cilda Cavalcante.

—0 ieven Nico Capote

/.De Ssnts-Crns. do'Aoarahú, en-
do è estimado e probo commeroiante
esteve neata cidade o nosso amg
Manoel Go«me da S-keira.

.*, Da Palmi., Onde é commeroiantf
esteve nesta cidade & deu nos o prvz .
de sua visita o nosso amigo F Solar-
Moreira

EDEN-GINE
NO THEATRO B JOÃO

. Arrenda-se o bótequioi neste Tlit
atro. A proposta deve fere&signsd—¦a exma. ara. dona Anna Laurin-Jem carta fechada, e entregue a
Gerente do Oinema, que estipular ¦>

Oirco Fernandes

da Souza
—a formosa senhorita Dagmar

Soares, actualmente em Fortaleza.
A 6, a gentil senhorita Luisinha

Pimentel Duarte.
NASCIMENTOS
Mmmm t_\___Wmmm.

A exma. ara dona Honorma Cra«.
veiroi dygns esposa do ar Newton
Craveiro deu, na noite de dom ngo
ultimo, a lus uma creança do sexo
femenino. que recebeu o nome de
Maris Solqmé.

Gratos pela gentileza ds participa-
çao que nos foi feita, dezejamoa à
reoem-nascida um futuro matizado
de flores.

& O sr. Oenezio Beltrio. digno
telegraphista do Naoional participou-nos que a sua estremeoida esposa do-
na Maris Aguiar Beltrio. deu à luz,
no dia 30 do fluente uma oresnça.do
sexo masculinor Agradecendo a géã-tileza da comuniçío. impetranos parao recém nascido um eterno berço de
flores

m\ O sr. João Nogueira Adeodato, da
flrma Adeodatc Carneiro A Filho, partioipou nos que a sua esposa dona
Luziinha Mendes Adeodato. deu á luz
o sou primogênito, às 7 horas da noite
do dia 31 do mez findo, o qual rece-
beu o nome de Josó.

Felioitando os jovens pães, deseja-
mos ao recém nascido um futuro illu-
minado pela aurora da ventura*

bonal, que exigia attestado fome-
cido pelos médicos que mais tarde
«per uma exigência do respeito de-
vido a si próprio» deixassem de ler
«A Lueta».

E assim a nosaa pacata e piedosacidade, a alma sobralense, malfeita

Externato S. Ignez
Quarta-feira ultima realliaram-se

neste acreditado estabelecimento de
íMlfloprimario sobre a direcçio oa

ao barbarlsmo, assistiu constrangida (intelligeDle B ísforçada senhorita
o doloroso espectaculo de var LoyoÍH, Eather Baptsta de Oliveira os exa
cadaverico, barbado, passar numa
rede para o palacie municipal»
acompanhado da espose e filhos cho-
rando e de um medico que de mo-

mes do fim do anno lectivo, quederam o seguinte resultado :
Segunda divisfto, — approvados

com distineção, grau 10: BSoridies
mento a momento lhe consultava | Barreto Lima, Mundica Lyra, Ss-
o pulso e lhe dava injec&fto de he-! bastião Lins, Zacharias Gohdim,
roina e oleo aloanforado, a fim de
qoe nfto viesse succumblr em pleno
tribunal.

O jornalista martyr, que resistiu
10 annos â terrivel moléstia, poucos
dias sobreviveu a esta vesgonhosa
scena de oanimbillsmo,

Rememorando boje esta sei vage
na interrogamos os nossos botões.- SerA possível que os srs drs.
Josó Saboya,Clodoven Arruda, Ray
Monte José Jacome, M Marinho e
Jofô Oomes da Freta, protagonistas•iesta .nnomiüavel traje d ia du mam
boja em perfeita pai com ae suas
consciência! t!.,.

Francisco das Chagas Costa, e Luiz
Fon telles, plenamente grau 9: Ma»
noel Barroso Francisquioha Oomes.

Primeira d.visfto. Diatincç&o graulo: Maria Dolores, Salustiano R.
Pinto, Maria de Lourdes Pinto,
Pergentiuo Liberato Filho, José
Gondím Lios, Chiquita Madeira;
plenamente, «rrau 9 : Elisabeth Go-
mes e Elidio Torres; grau 8: Lister
Parente e fraucisco Ramos.

Felicitamos a dedicada preceptora
pelo coeficeale que» este trouxe o
seu educandario á instrucçfto publicae fazemos votos pela prosperidade
do Mesmo.

FALLECIMBNTOS
Viotima de violenta enfermidade, tal-

leceu em Fortalesa na manhã de 31
do mez flndo a exma. sra. dona Maria
Julia da Silva Mello, digna consorte
do sr. tenente Miguel Archanjo de
Mello, disoiplinado commandante da
Companhia isolada da Força Publica,
çom séde nesta cidsde.

A extineta que oontava 41 annos de
ed&de, deixa dois Alhos menores Josô
e Absalào Lopefc Pessoa de Mello

O enterro da inditosa senhora, se»
gundo telegramma do major Fontelles
effeotuou-se na tarde do mesmo diai
sendo acompanhado pelos officiaes e
praças da Força Publioa. civis e encom*
mendado pelo padre Quinderé. Feito
a expensa do Estado, foi acompanhado
de uti a banda de música.

O tenente Mi Ho, tem recebido de
Fortaiesa diversos telegrammas de pesames e recebido muitas visitas de con-
dòienoiss de pesadas desta cidade. -

Assooiando-nos às manifestações dè
pessr, mandamos *o brioso militar
a nota sincera do nosso sentimento.

VIAJANTES

aa condições.
Sobral, 31—10-923,

SECCA EM 1924?
No brilhante orgam carioca «Cor

reio da Manha lemos íntereeoantf
estatística e estudos relativamente
às seccas no Cear A» e por ella, c
anno de 1923, éra para ser secco
devido terem sido os de 1023, 1723
e 18?3.

Como porem, nfto suecedeu o es""
perado, é de opinião um dos vul-
tos mais eminentes da pol tica cea"
rense que, o snno de 1924 será
secco,- £ como poderemos es apar f
Muito simplesmente, tratando cada
cearense de adquirir pelo meho^
um pecúlio de Rs. ?:000$000. Os
leitores'com certesa hfto de pergun-tar : £ como fazer esse pecúlio f
Responderemos então: Facilmente,
inscrevendo na credito mntoo pre»dial, cujo premo para 1° sorteio
de Novembro ò nesse valor. Duvi*»
dam ? Nfto custa experimentar, poisesta e a opinião do

Laranjeira

**- - ¦* VT>^I^^^s3^*y^t*^t^*K^tf^P*3^S»BB»B^BK
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7$rras á venda
Vende se quatro posses de tem*

que foram do Patrimônio dò Padr»
Valamira no logar Cajueiro mais din
posses contíguas as mesmas no h
Sar 

tres Juazeiros» mais um» no lop
amposi outra no Ingar Oraoiosa toutra no legai S. Luiza todas no termo de Cratheusi a tratar oom PedrrCoelho Lima na mesma oídade. e est

ultima era S Benedicto eomo adv
Aristides Barretto. 5—?

Cratheus, 21 de Outubro de 1923

Vende-se ^1^101^1'

De regresso de Tauha a cuja po-
pulaç&o vinha prestando , oa seus be-
nefloo8 conhecimento soientiflcos, che
gou terç »¦ feira ultima è esta oidade
o noaso presado amigo dr ^uíz Vian- jns, a quem abraçamos cordialmente.) Concsiçt" <¦ Sr

A De Santa Quitheria, onde é oon ! rinha. sobre a Serra do M "hado,
eeltuado oommereiante esteve nesta {municipio de Canindé; uma dita emo noaso bora amigo Joáo de Assis Lobo, JS. Rosa, municipio de Quixeramobim;

.% Volveu ante hontem a Bahia, o duas ditas, sendo uma no Cedro e outrsdistineto moço Joié Augusto Martins*Ina Matta Fresca, sobre a serrs Um;
que aqui catava a serviço da impor- buranas, no muniepio de S Quifherlajtante companhia decalcados aTreca- Uma parte do S'tio Todos os Santos,

wm

(¦:$k

^¦hy^y^.y -

yiMyi*'iV-'y - ¦

a>-?5

dero». Ao seu bota-fora, feito a auto
movei, compareceram diversos collegas.

,% Regressou de aeu passeio * ?or-
tslesa a gentil senhorita Amalia don-
dina Lins.

*

na Barroquinhai sobre a Serra Meruo
oa e uma parte do terreno de uni
oasa à rua da Piaia em G&mooim.

A tratar oom Adroaldo Martins de
Mesquita, em 19. Quitheria,
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Todo 0 porvir: 40, |Q, 60
annos de saúde, felicidade,
paz de espirito, dependem
do cuidado que se dá ás
crianças no periodo do
seu crescimento. Asse-
gurae-lhes um corpo são
e robusto com a legitima
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ELIXIR DE INHAME!3
DEPURA FORTALECE LNGOROA
0 qae o doente sente cam o uso do

ELIXIR DE INHAME GOÜLA1
Com o tratamento pelo ELIXIR DE INHAME. o doente
experimenta uma grande transformação no seu estado
geral; o apetite augmenta, a,digestão se fas com faciHdf.de
(devido ao arcenicoj a cor torna-se rosada, o rosto mais
fresco, melhor disposição para o trabalho, mais força nos
músculos, mais resistência à fadiga e respiçâo fácil, O
doente tora t-se florescente, m**is gord > e senta uma sen-

saçao de b m estar muito notável.
Modo de Usar O ELIXIR DE INHaME GOULART d<?ve
ser usado na dose d • uma colher depo«s de cada refeição.

CURA—Impur sa do gingue Moléstia da pelle, Rheu*
batismo. Asthma, Syphilis adquirida ou here fitaria.

Tão saboroso como qualquer licor de mesa. Encon-
trado em todas as Drogarias e Pharmacias do Brazil
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DEPOSITO EM SOBRAL
"DROGARIA GUIMARÃES"
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VERiVIIFnGO
Ã „<4. Puhnest ck

BXPBLLB OB V RMB8
Dará prompto allírio em tnd<s
os casos em que o incommodo

seja causado pr.r vermes
Absoutftmente iMÍttêBáiv«i

Para creanças e adultos
Veml-d» ..- d*> 1827

B. A. FAHNESTOf K Co,
P^tsourgD'. Pa. h. U- A.;

Ia— r' i

.CINEMA IffFANT L
—OB—

Raymundo Nonato Madoira Unos
Proj-vçfto iijitirJa. Fütas co -..«cm,

Brevemente inetállado ne»ta cida
de e nas festividades religiosas do
interior.

HERCULES
PRENSA PÁR^ ALGODÃO
A única qne faz fardas de 120

Kilos, de 0,95 X 0,65 X 0.50; a
joica qne pode trabalhar simples
ju com força dupla quando- se de
sejar; a única qae desafia qualqueroutro typo, para experiência publica,da despáíàdá': menor cúbagem;
•le funccionahlento manual mais
simples e lev°.; a maia resistente.
O sr. Laffayetie Teixeiia, de Igüa-*^ü- ji fes- fardo de 140 k>lo*(
n'uo>ft dellas.

0 ár Jcfto José do Bi, em Oa-
riré, comprou uma e poderè attee-
tar o que affirmamo^

InforroaçâflB cotn Balthazar Bar
reira. Rua Major Fecundo 67—
F rtaleaa. w24—13

AGÜÀ OXIGENADA.
— PB 
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F J NESHTOCK
. H2 02 3^/o 10 Vols.

liontem 3/16 gr&os de Acetanihd para
cada onça de fluido

Esta Água Oxygenada está em
todos os sentidos em conformi-

dade com a Pba^mp^pá%,llosv
Estados tinidos ^

Ingredientes actíuos: Hydrogenio
Dioxydo 3% Totalidade dos

ingredientes inertes 97%
O mai» effioi«nte antiiept.Ca, um des-

tru'dor de bactéria» « micróbios
BA. FABKETSTOOK

Pitsburgha P». E. U. A,
SO B R A L

CIO *RROS\&n
V

C*\aRTÍL0 
visita, impr»me s nesta

j typog.aphlB o etnto 5^000.

são os melhores da
actualidade.

Maço $400
A venda em iodas m <rcea.1a

cafés
Agente, JOSE DS LIMA—

| A S forças p^rdi las com oa r%-
. A\ c«3f?os de ?r«balho, r^sUiarjoa-
'. ae com o aso do Vinho Or*oBt>r.-.do
{do f»h*n»'»'-'-otict< 8<lv*i'a

FABRICA IRACEMA
Os mais preferidos

OLHO ABERTO COM aS IMITAÇÕSS!
agente joão Capote

a -L^1 l • Sa^ *a*V *a«u«--

***^

<t£U*VMA
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%?0fái<$i^± &** MAoUi&aê

r ii; .-toro íwvc!Ufc Cpt?'íuOotví?

atoSv-CtX; V^uij&aftfaMaJte
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Executi-se
qualquer traè
balho typogra-

phico

LEGÍVEL •



...

^t^^^^ü^^^Í^^Í^^Sll^SSÊ-tu--^S-à£ s__^_SÊ___^____^^^^^^^s__^^__w___^_m______^_Ê

/y«H^RR°SsY\

^_MçO>^

~*?f. 
w. --&'"&&JZ>.4.tei-

CISAS ROS»
jg^jgjjjLcjjjgjjj^J^g^jíJjjgJE" ____Z___^_2_____y^^<it<*>Çt&^a^^^ í

i&»í*.;.s!

i.

^^^^^^^^í^-ii^Cê^^Ji^I^^^"-"15

'¦: o
..«-'

*'.'..='•

MlffTURA FINIR5IM*
Encarteiramento Moderno

IZENTOS DB NIÜOTINA
Aroma inegualavel

\

S5oo
Credito Mutuo Pre ial
Autoris*da e fiscali ada pelo Governo Federal

GARTA PATENTE 266
Resultado do 2.- sorteio do corrente mez, realisado no dia t9

PHEMIO—Foi conlemplada com um anel de brilhantes
no va<or de Rs. 1.9908000, a caderneta o. 3906 pertencentea snra. Francisca M. de Farias, residente ein Nova Rus as.

IZE\ÇÕES— Foram izentas do pagamento de 5 con-»
tribuiçfles. as seguintes cadernetas :

N". 0539—Sr. Aatonio Porto, Cràtheás
N. 4318- Sr. Jnão Paz Fortuna, Riachao
N. 2492—Sr, Jofto Mozart Sdva, Ipô

- N, 0467—Sr. Ignacio de Mello Falcão, Ipueiras
N. 39Ü6—Snra. Francisca M. Farias, N. Russas.

Sobral, 19 de Outubro de 1923
p.lp. CHAVES & COMP.

Erico de Paiva Motta

Vemf m-se no "Edna", "ItA»y*iaM, ''Restas?
ranu- Moderno'' e oos principaes armazéns

e mercearias E> Ó SUCO.
Agente nesta zona

Erico deP iva «Lu

Rs 1:985$00J

Machinas à dinheiro e a prestação Pec»? l^h*agulhas, oleo, bastid res, & &, vendemos pelo pr< •aa agencia. Acabamos de receber pecas par» PONCAREL, adaptável as machinas de costure» e bnr ni' Machinas de pô aom 3. 5 e 7 gavetas p< m% i joupo.int-caròi. gabinetes, para sapateiros ò alfaias te< «sempre em deposito.
Erico de Paiva Moita

Unico representante da Singer na zona de SOBRAL
r

Recebi dos srs. Coava- &/Jia., .roprletarlos
da filial autoooma do Club de Mercado a «Credito
Mmuo Predial», um anel de brilhante, io valor dfÜM CONTO NOVECENTOS E O TENTA ÈCIN»:0 MIL REIS, prêmio que coub» a cadernetaN» 1732, pertencente a minha filha menor, Iracy,no sorteio realisido oo dia 5 do oorrence.

Sobral, 8 de Outubro de 1923
(a) ACHILLES BARRETTO íTESTEMUNHAS:—Aotomo Honorio Britto e Do-miogoB Ricardo Ribeiro da Silve. I
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3RB DE ^LS^»ltm]ÍiJ^Eej«.yEIllLÍI^e o remédio que por excellencia se
^,,nm _=. ., presta contra a dôr de cabeça e o
líw&mÈèwLMzg mima mento causados pelo excesso
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Preço de venda do tubo oríéinal
""*"  '"' COMr"RIM!DOS 

DE CAFI^SPIÜlNA 4S00Ò

ÇRJBDITO MVTIJO PHBDl^l
FILIAL DE FORTALEZA

x No primeiro sorteio de Outubro realisado no dia 5foi contemplada eom jolas no valor de Rs 5;850$000, acaderneta n. 0.4785 pertencente ao sr, Josô driguesdos Santos, res dente em Fortaleza.
Oppoptunamente pubiiôaremos o recibo.
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mm de NOGumnA

seiras mm
tias;
Outhrcm.
Boub«s.
*oubons.

In0«m»nnr?l . i- „n><;o,'
Corrlme.-,", .:¦>, •••_.¦. (.-,q#.'3onorr*-,i? ••_«.,
! i«tul«s. •

Ciincrr.-,.' '¦• ;iV"v
Rtchü- ..
Flore*' jíuii.i.H ¦
UlCerua,
l*umor*«

Rh«ur>'...r *7'.? 
'. 
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Aífacçí---.- ' :•¦•'
Dom ;-¦£ ¦¦'.'•"'••..

íiÉ't*j»'f*.'" :-w/-íi;.
edo p«r." . ' •"-•••('«->;rO
em ta-rv- y.y -y-ís.)

Mwca Mgiatrada prov«»;- -^ .-..'.ítj.

COMPRIMIDOS DEB YVSP.riNA 3>500
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' 

J

filÀHDB DEPÜRÍTI78 üi

.^:

i1I-M.
ATTENÇÃO I

A FABRICA DK BKBIDAS

Santa Calhar ína
BM CRATHEÜ3 ..

-4g Tem ttm grande deponlto de »eu« produto- [&^ ,) COMPRA garrafas vasilhas a 30d00ü •» ceot<>'^c*iaa -de &'.
^»n cerveja de 4 dúzias ép(j 48 gnrrafas a 17$000, d tas -
JU de 2 2/jl duíiás com 30 a 10$500. dit s d« keozene -,~*a com 24 ditas a 8$000. Outra qualquer caixO faz-se ®"

Ij^M preço com a vista. A trattr com o proprietário S>*

_4/ TAB A J ARA MELLO I

| 
"^^^ ! : UNGUENTO de SL0AH

^ HBndUK^IbèHH| Contra as adoções da pelle
\p I Exijam esta marca ™¦^¦"T¦"¦¦"¦¦"T""^p*«"«^hmm__h_.í__mhm
¦^ I ^*° acce',em outras falsificadas ^_m_^-—m—mm-~-2*j-m-^-L\à-jL^~m&Ym. \''x ' ¦'-._>.. ' _.^ J.-.*

m\\\\\ -.¦¦¦ — — ¦¦¦¦ ^Vf^l _Bt_______H ^^^^MMM^I ^^A ¦
¦ ha 60 annoa j,.: nl I

H Receitado pelos HB ( IB M ¦ V ÊÊà ^Ê V > B ^B fl fl
fl B *w ^H ^ ^M flfl fl i f I flfl ^B I
19 ¦* |^ ^B là ^^K II ^ ¦ ¦ B wwÊ __m |

jH .wm t3-B _^g^l*'H ^^^fjl* BSvfclB EjHB _!Wl^_BP^BIBw_fS_í___KwrtM_fc_____fc_^W"«.^____%___\

_l LEGÍVEL

¦
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